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EMENTA 
 
As Atividades Programadas têm por objetivo introduzir o aluno nas atividades 
do Núcleo de seu orientador, promovendo experiências em pesquisa e em 
projetos de ação social, bem como   estimulando a produção conjunta de 
publicações. Neste semestre, a atividade programada do NUPLIC tem por 
objetivo propiciar aos alunos o acompanhamento das atividades de pesquisa 
que se realizam no território da Coordenadoria Norte de Saúde da Secretaria 
Municipal de Saúde, como parte do convênio ProPetSaúde, tendo como foco 
ações em saúde mental em contextos de vulnerabilidade. Terá como estudo de 
caso o conhecimento das noções de território, de itinerários de cuidado e auto-
cuidado em saúde e fará um estudo de caso com base no acompanhamento de 
um caso do território.  
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